
Uma das principais discussões 
na categoria petroleira é sobre o 
Termo de Compromisso que tra-
ta da antecipação da inflação pelo 
IPCA (5,24%). A FNP e seus sindi-
catos já se posicionaram sobre este 
tema: a indicação é de rejeição!

A FUP e o RH querem pressionar 
a base a aprovar o Termo de Com-
promisso para enfraquecer a luta e 
derrotar previamente a campanha. 
Além disso, querem reduzir a nego-
ciação às questões econômicas.

Não à toa, foi justamente esta 
parceria entre a empresa e a outra 
federação, no ACT do ano passado, 
a responsável por impor à catego-
ria a discussão das cláusulas so-
ciais apenas de dois em dois anos. 
Este ano só discutiríamos as cláu-
sulas econômicas.

A pressão para a assinatura deste 
termo não tem sentido. Primeiro, a 

categoria petroleira nunca deixou de 
receber a inflação do período retroa-
tiva a 1º de setembro. Não podemos 
abandonar a luta pelo ICV-DIEESE, 
que neste ano está em 6,18%, e por 
10% de ganho real – o que totaliza 
16% incorporado ao salário básico.

Ao assinar este termo, sem nem 
mesmo passar a proposta pelas 
assembleias, a FUP está impondo 
por mais um ano o reajuste apenas 
pelo IPCA. Afinal, qualquer percen-
tual a mais virá por meio de RMNR 
e Gratificação Contingente. Os apo-
sentados e pensionistas exigem o 
fim da tabela congelada!

O objetivo é claro: aprofundar 
a divisão da categoria e influenciar 
os aposentados e pensionistas não 
repactuados a abrir mão de seus di-
reitos, rendendo-se à chantagem da 
repactuação, já que nessas condições 
o aumento real seria zero!

Quem atrasa a negociação?
A FUP nos acusou de emperrar 

as negociações. A acusação é curio-
sa, afinal a FNP entregou sua pauta 
reivindicatória há quase um mês, no 
dia 16 de agosto. Já a FUP entregou 
apenas no dia 31 de agosto. Fica a 
pergunta: quem atrasa as negocia-
ções e tenta enrolar a categoria?

Neste sentido, a antecipação 
do IPCA dificulta a mobilização da 
categoria. Mais ainda: impede que 
os petroleiros unifiquem a campa-
nha reivindicatória com a luta das 
demais categorias (bancários, cor-
reios, metalúrgicos).

A categoria vem sofrendo cons-
tante discriminação e assédio 
moral. Não podemos permitir que 
Petrobrás e FUP derrotem nossa 
campanha. Aceitar a antecipação é 
abrir mão da discussão dos nossos 
eixos de campanha:
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EIXOS DA CAMPANHA
- Aumento real é no Salário Básico, o resto é enganação!
- Chega de divisão entre os petroleiros. É hora de unificar a luta!
- Reposição da inflação pelo maior índice e Reposição das perdas passadas
- Correção de todas as distorções da aplicação da RMNR desde 2007 e incorporação no Salário Básico.
- Periculosidade pra valer! Incorporação da VP no Salário Básico
- Revisar o ANPR (Avanço de Nível e Promoção) e o ACJ (Avanço dos Juniores), avanço de nível e aceleração da 
carreira para todos!
- Incorporação na tabela salarial de todos os aumentos dados sob a forma de níveis;
- Reposição dos níveis concedidos aos ativos em 2004, 2005 e 2006 para os aposentados;
- Fim da tabela congelada e Novo Plano de Cargos e Salários;
- Horas Extras para nível superior;
- Pela desrepactuação e contra a separação da massas, Petros BD para todos!
- AMS 100% paga pela Petrobrás, de qualidade e igual para todos. Inclusão dos pais. AMS não é benefício, é direito!
- Auxilio Amazônia, já!
- Combater a política de terceirização e defender os direitos dos terceirizados. Trabalho igual, direitos iguais!
- Combate ao assédio moral e sexual. Contra o machismo, racismo e homofobia.
- Chega de mortes na Petrobrás



Não houve nenhum avanço nas 
discussões realizadas entre FNP e 
Petrobrás nos últimos dias 13 e 
14 de setembro. Como previsto, a 
empresa não apresentou proposta 
e nem respondeu às reivindicações 
levantadas pela FNP. 

A FNP lamenta a postura da em-
presa, pois a pauta reivindicatória 
foi protocolada pela federação há 
quase um mês, no dia 16 de agos-
to. Claramente, houve tempo hábil 
para que a companhia elaborasse, 
minimamente, uma primeira pro-
posta para os trabalhadores.

A empresa insiste na versão de 
que este formato de “negociação” foi 
previamente combinado entre Petro-
brás e FNP, insiste na história de que 
estava acordado de que não haveria 

proposta. Ora, de nenhuma forma 
combinaríamos uma negociação em 
que apenas um lado se apresenta, 
com a empresa se recusando siste-
maticamente a nem mesmo respon-
der as questões colocadas pela FNP. 
Assim, chegamos à conclusão de 
que não existe negociação.

O que existe é uma representação 
legítima de mais de 50% da categoria 
petroleira sendo boicotada pela empre-
sa, que brinca de negociar. Não con-
tente em rejeitar as 208 cláusulas da 
pauta histórica, o RH Corporativo se-
quer justifica por que não atende nos-
sos pleitos de aumento real, revisão do 
PCAC, fim da remuneração variável e 
uma série de outras reivindicações que 
refletem as principais angústias e ne-
cessidade da categoria.

Após a reunião, a Diretoria Exe-
cutiva da FNP se reuniu na sede 
do Sindipetro-RJ para elaborar os 
próximos passos da campanha. 
Veja abaixo o calendário de lutas 
aprovado pela FNP.

CALENDÁRIO DA FNP
– Até o dia 20, assembleias para ouvir 
a categoria e definir os rumos do ACT
– 18 de setembro, Dia Nacional de 
Luta: Indicativo da FNP é de 
que os sindicatos realizem atos e 
atrasos, integrando a luta dos 
petroleiros com bancários, correios e 
metalúrgicos
– Dia 25 de setembro, às 15h, reunião 
entre FNP e Diretoria Executiva da 
Petros

SINdICATOS FNP: SINdIPETRO-AL/SE, SINdIPETRO-LP,  SINdIPETRO-PA/AM/MA/AP, SINdIPETRO-RJ E SINdIPETRO-SJC
diretoria Executiva: Alealdo, Clarckson, César Caetano, Parrela, Gervásio, Agnelson, Claiton, Munhoz, Emanuel Cancella, José Maria, 
Levi Figueiredo, JOSÉ Ademir. DIRETORES DE IMPRENSA: EDISON MUNHOZ E JOSÉ ADEMIR Edição: Leandro Olimpio

PETROBRÁS BRINCA DE NEGOCIAR E NÃO APRESENTA PROPOSTA

Ex-sindicalista fica milionário ao ocupar 
cargos estratégicos na Petrobras

Jales (SP) – Ex- dirigente do sindicato 
da Federação Única dos Petroleiros (FUP), o 
gerente de Recursos Humanos da Petrobras, 
Diego Hernandes, vive hoje, aos 51 anos, 
despreocupado com dinheiro e outras ques-
tões financeiras. Documentos obtidos pelo 
Estado de Minas e Correio Braziliense em vá-
rios cartórios de São Paulo e órgãos públicos 
daquele estado mostram que o patrimônio de 
Hernandes, que até o início da década toma-
va o trem superlotado para fazer piquetes na 
porta das refinarias no interior paulista, au-
mentou em cerca de 4.000% nos últimos seis 
anos. De acordo com a papelada, desde 2003, 
quando passou a ocupar cargos estratégicos 
na estatal, Hernandes comprou 680 hecta-
res de terras no município de Jales, Região 
Noroeste de São Paulo. Avaliadas pelos fun-

cionários de cartórios e corretores da região 
pelo preço mínimo de R$ 11 milhões, as de-
zenas de propriedades rurais foram anexadas 
em uma única propriedade – a Fazenda São 
Lucas. Localizada a cerca de oito quilômetros 
de Jales, a propriedade é cortada estrategica-
mente pela Estrada do Boi, que liga a cidade 
a Araçatuba. Arrendada a usineiros da região, 
as terras do ex-sindicalista estão totalmente 
tomadas de canaviais, que se perdem de vista 
às margens da rodovia.

Fonte: Jornal Correio Braziliense. Publicado em 
13 de agosto de 2009
Jornalista: Amaury Ribeiro Jr, autor do livro A 
Privataria Tucana

Leia matéria completa no site da FNP

ACIDENTE MATA 
PETROLEIRO 
TERCEIRIZADO EM 
SERGIPE

O motorista Givaldo Car-
los da Silva, 49 anos, mor-
reu em acidente ocorrido 
na tarde de 12/09, na base 
de Carmópolis, em Sergipe. 
O motorista, funcionário da 
Produman Engenharia, teria 
descido do veículo para fazer 
uma limpeza na caçamba, 
mas o basculhante acabou 
cedendo e atingindo o pes-
coço do motorista, que fale-
ceu no local.

O Sindipetro AL/SE vem 
alertando sobre a falta de 
segurança aos petroleiros. A 
Petrobrás e as empresas ter-
ceirizadas não adotam medi-
das necessárias, levando ao 
aumento do número de aci-
dentes. Este é o 2º acidente 
com vítima fatal que ocorre 
em Sergipe em menos de 
um ano.


